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Na contemporaneidade, diversos países, sobretudo os menos desenvolvidos, 

enfrentam um contexto marcado por injustiças climáticas decorrentes do uso 

desordenado dos recursos naturais e das desigualdades estruturais entre as 

nações. Observa-se que os países que historicamente menos contribuíram para 

a degradação ambiental são os que mais sofrem os efeitos das mudanças 

climáticas, em virtude da limitada capacidade social, econômica e institucional 

para enfrentá-los. O Brasil, inserido nesse cenário, tem vivenciado uma série de 

injustiças climáticas que afetam de forma mais intensa as populações 

vulneráveis, em razão das condições territoriais em que residem, da escassez 



de recursos financeiros e da precariedade da infraestrutura básica. Diante 

disso, o presente estudo tem como objetivo geral analisar as injustiças 

climáticas decorrentes dos impactos ambientais no Brasil, evidenciando as 

desigualdades socioambientais e os grupos mais atingidos. Os objetivos 

específicos consistem em: (i) explicar o conceito de justiça climática; (ii) analisar 

os grupos sociais mais afetados; e (iii) avaliar os principais impactos ambientais 

no cenário atual. A metodologia utilizada é qualitativa, de caráter exploratório e 

documental, fundamentada em levantamento de dados e revisão bibliográfica 

em bases científicas. Como resultados, busca-se evidenciar as múltiplas 

dimensões das injustiças climáticas no Brasil, destacando os grupos sociais 

mais vulneráveis e refletindo sobre o papel dos países em desenvolvimento na 

construção de uma governança climática mais equitativa e sustentável. 
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